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1 6 1 Caracren'stkas Ffsicas e Perspectivas de Mercado para as Pdes e Cwros de C~pn'iws e Ovinos 

Segundo Oliveira (1999), os curtumes da Região Nordeste estão 
trabalhando com ociosidade em re'lacão capacidade instalada. Das nove 
milhbes de peles que podem ser curtidas anualmente, apenas cerca de seis 
milhões são processadas. A Regiãlo conta com onze CuRumeS 
especializados na producãa de peles bovinas, ovinas e caprinas. Destes, 
seis são considerados de grande parte, enquanto as demais são de menor 
porte. Dos maiores, quatro integram urna cooperativa de compra de peles 
ovinas e caprinas com o objetivo de racionalizar a recepcão. Entretanto, 
com a queda na oferta, os curtumes são fo&ados a recorrer A importação, 
pagando preços acirna dos praticados no Brasil. 

Nas últimas decadas tem-se observada a migracão das indústrias de 
curtimento de paises desenvolvidos - onde as leis de proteção arnbiental 
impõem restrições - para pakes do terceiro mundo. Embora alguns desses 
curtumes tenham se instalado no Brasil, a crescente preocupacão com as 
questões ambientais tem induzido os industriais brasileiros A adocão de 
medidas de controle, capares de garantir e redwcão das contaminac6es. 
Desse modo, são utilizados produtos e processos que asseguram a 
qualidade do couro, ao mesmo tempo em que promovem a proteção 
arnbiental. Alem disso, empresas fornecedoras de produtos quimicos para 
a industria curtidora, com matrizes instaladas em países europeus e nos 
Estados Unidos, tem colocado Ji disposição do mercado produtos menos 
agressivos ao meio ambiente, pressionadas pelos consumidores que se 
recusam a utilizar produtos importados que não tenham sido processadõs 
de forma a atender As questães ambientais. Neste aspecto, têm sido 
realizados esforços na tentativa de diminuir a quantidade de cromo 
residual nos banhos de curtimento, seja atravb de rnudancas de 
processos, seja pela utilizacão de produtos auxiliares visando a 
preservação arn biental . 
De modo geral não B dada a devida atenção à pele, embora seu valor possa 
representar um ganho complementar para o criador, se corretamente 
retirada e conservada, originando um produto de qualidade, valorizado 
mais ainda pelo mercado. A qualidade é um fator de campetitividade muito 
utilizado atualmente coma barreira não tarifairia para importalões. A 
verificacão da qualidade de peles e couros d determinada por normas 
thcnicas nacionais ou internacionais. Essas normas estabelecem 
rnetodologias de avaliação atravgs de ensaios destrutivos ou não 
destrutivõs. 
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As normas podem ser de especificacão ou de procedimento. As primeiras, 
como as ISO 7482-1 [Internatiõnat Organization for Standardization, 
19981, ISO 7482-2 (Internationa1 Organfzatisn for Standardization, 
2000a) e ISO 7482-3 (Internationa1 Organization for Standardization, 
2000b), estabelecem criterios de classificação quanto à ocarr&ncia de 
defeitos em peles de caprinos in natura, sendo aplicadas para peles frescas 
e para peles conservadas pela secagem ao ar, salga seca ou salga úmida 
(salmoura). As normas de procedimento são empregadas na avaliacão de 
couros frente à carga e resistência 3 tracão, carga e resistencia ao 
rasgamento, resistência da flor fr distensão pela esfera, concentracão de 
iixido crbrnico, pH e cifra diferencial e extraiveis por diçlorometano. 

O presente trabalho tem como objetivo evidenciar aspectos que 
caracterizam o potencial das peles e couros de ovinos e caprinos, 
orientando produtores e curtumes quanto aos processos de produçgo e 
processamento. com vistas à valorizacão do produto. 

Características Físico-Mecânicas do Couro de 
Ovinos Lanados e Deslanados de Diferentes Idades 

Em trabalho conduzido por Jacinto (1 996) procurou-se estabelecer as 
diferencas físico-mecsnicas após o curtimento, de couros de ovinos 
deslanados da raca Morada Nova variedade vermelha e de ovinos lanados 
da raça Ideal, com padrões raciais zootecnicamente definidos. O grupo de 
estudo foi composto por dez animais de cada raca, cada uma representada 
por cinco animais com aproximadamente um ano de idade e cinco animais 
com aproximadamente quatro anos de idade, de ambos os sexos. As peles 
tecem-esfoladas foram conservadas par salga e secagem (Silva Sobrinho 
% Jacinto, 1992). O processo de curtimento foi desenvõlvidõ 

.empregando-se as etapas de remolho, caleiro, desencalagem. purga, 
desengraxe, píquel, curtimento, basificacãu, neutralizacão, recurtimento, 
secagem e amaciamento (Jacinto, 1 996). 

As medidas da espessura dos couros foram feitas com equipamento e 
metodologia determinados pela norma NBR 1 1052 IAssociacão Brasileira 
de Normas Técnicas, 1997b3, e destinaram-se aos c8liculos de resistgncia 
B tracão (Associacão Brasileira de Normas Técnicas, 1 9 9 7 ~ )  e de 
rasgamento (Associação Brasileira de Normas Tbcnicas, 1997a). Os 
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Tabela 1. Valores m&dios dos ensaias de carga e resistência & tração em função da 
raça e da idade do animal e suas intera~ães'. 

Espessura p/ tracão (mm) M. Nava 1,44" 
1.19~ 1.31" 

Carga de tração [kgf) 

Ideal 9.50" 

Resiçtencia 5 tracáo (kgf/cm2) M. Nova 206.90' 196,14" 224.81 L 
L--kuiLUL*Wt-i r. --r L--- 

 ias seguidas com a mesma letra Prnaiiisculas na horizontal e minúsculas na vertical) não 
diferem significativamente entre si (P < U,05J. pelo Teste de Tukey. 

Tabela 2. Valores orientativos mfnimoç para os ensaios físico-rnecgnicos e 
químicos. 

Resistência ao Kgflcm 40 25 - - - 
Rasgamenío M/mm 39,2 24,5 80 50 - 
Resist&ncia A . ~ g f / c r n ~  200 200 150 150 - 
tração ~/rnrn' 19'6 19,6 . - - 

. .  
Lastbmetro .:. (mm) - 7,o 7,5 f ,O - 

. . 

pHf Cíf ra diferencia! 3.81S0,f 3.5150.7 3,5110.7 3,5160.7 3.5 

Fontes: Hainack (1 989): Muniz (1  999). 

A espessura do couro, medida antes da realização dos ensaios de tração e 
rasgamento. apresentou comportamento andlogo, sendo maior em ovinos 
de quatro anos de idade da raca Morada Nova. Os ovinos Morada Nova, de 
um e quatro anos de idade, apresentaram espessura da pele maior que os 
da raca Ideal. 



A resistGnciã 3 tracão foi significativa IP<0,05) para raca e idade, sendo 
maior em ovinos mais velhos das duas raças e, entre as duas idades, os da 
raça Morada Nova apresentaram valores superiores ao dobro dos da raca 
Ideal. Essa superioridade do couro do ovino deslanado pode ser explicada 
por sua maior espessura e maior quantidade de fibras de colágeno, 
distribuídas nas camadas reticulares, e pela pequena quantidade de 
componentes não estruturais da pele (glândulas seb6ceas e çudoriparas). 

Na interacáo entre região e pbsicão [Tabela 3), as m&dias da carga e 
resistencia A tracão foram sempre maiores (P<O,OS) para a posicão 
longitudinal, com excecão da região da paleta, na carga de tracãú, em que 
foi maior para a posicãs transversal. 

Tanto para a carga quanto para a resistência a tracSo, nas diferentes 
regioes e nas duas posiqões, as medias diferiram (P<0,051, com exceção 
das mkdias das cargas de tracão das regiões dorsal e da anca, que não 
diferiram na posicão transversal. 

A região e a posicão exerceram efeito positivo (P<0,05) nos valores de 
resistência do couro ao rasgamento, para as duas racas de ovinos 
estudadas, atingindo o mínimo de 40 kgflcm (Tabela 4). 

Tabela 3. Valores medios das ensaios de carga e resistencia tração, em funç5ó da 
região do couro e da posição de retirada das corpos de prova e suas intera~ões'. 

Espessura (mrn) Longitudinal 
Transversal 1,25' 1 , 1 8 ~  1,14' 1,42* 1.25' 

Carga de tragão Longitudinal 21 $41"' 1 9,6IL 18.74" 17.52'' 18.1 3" 
(kgf 1 ' Transversal 16,18"~ 14,16'~  14~4.4'~ 1 6 . 2 0 ~ ~  19,150b 

Resistkncia A Longitudinal 182.1 lAE 1 6 9 . 8 1 ~  157.42- 127.85'* 145.96" 
tração (kgf/cm2) Transversal 1 28.34Ab 1 39.86- 1 23.6qCb 1 10.77~ 1 44,2oEb 

' Medias seguidas com a mesma letra (rnaitisculas na horizontal e minúscutas na vertical) 
não diferem significativamente entre si fP c 0,051, pelo Teste de Tukey. 
Fonte: Jacinto ( 1 9961. 



Tabela 4. Vabres rnkdirrs dos ensaios de carga e resistencia ao rasgãrnento, em 
funçno da região e da posicão de retirada dos corpos-da-prova e suas interaçúes'. 

Camcteristicas &k8s e V t j v a s  de Mercado para as Peks e Couros de C e p r h  e Ovinos 

Longitudinal 
E s ~ s s u r a  (mm) Transverra, 1 ~ 2 4 ~  1 , 1 6 ~  l , l l C  1,3gA 1,26' 

15 

carga.de . Longitudinal 
rasgamento Ikgf3 Transversal 8.45* 7,66 6,76' 7,338C ~ , 8 8 * ~  

I > ^ *  

Resiitencia ao ~on~itudinai 62.7 1 6 1 ,36L 59.76" 5 1 ,34" 59.1 2" 
~as~arnen tã  Transversal. 72,4gAb 65,68= ~ 7 . 8 3 ~ ~  52,2sDb 62,32Eb 
E kgf lcmd . . .  

' Medias seguidas com a mesma letra (maiúsculas na horizontal e minúsculas na vertical) 
não diferem significativamente entre si IP < 0,05J, ,pelo Teste de Tiukey . 
Fonte: Jacinto i 1996)- 

As rnbdias de todas as regiões nas duas posic6es apresentaram diferencas 
(P< 0,05), sendo sempre maiores na posição transversal, com excecãa da 
região ventral, na qual foi maior para a posição longitudinal. Esses 
resultados podem ter sido beneficiados pela acão do recurtente. 

O comportamento dos couros nos ensaios de resistência a tração e ao 
rasgamento, para as duas posicCes, uma perpendicular à outra, foi 
inverso, significando que a disposicão dos feixes de fibras de colggeno 
exerceu influência em cada uma delas, confirmando a necessidade desses 
ensaios serem realizados com amostras nas duas posicões. 

A resiãtencia do couro 5 distensão da flor no ensaio de lastômetro, em 
todos os animais estudados, foi superior ao minimo de 7 mm, revelando 
elevada elasticidade, não sendo influenciada pela raca, idade, região ou 
posicão. 

Atravgs da análise quantitativa de cromo (Associacão Brasileira de 
Normas Técnicas, 1999a), é possível verificar a capacidade do couro em 
suportar, sem encolher, a elevadas temperaturas durante a montagem do 
calçado. Os resultados da determinacão do conteijdo de cromo dos couros 
(Tabela 51, nas duas raças, foram superiores a 2,5%, que 6 o valor 
orientativo rninirna para o pargrnetro em questão (Tabela 2) .  
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Tabela 5.  Valores rngdios das ensaios químicas, com os respectivos desvios- 
padrão, para os couros dos ovinos Morada Nova e Ideal. 

Morada Nova t 1.58 15 0,641 4,30 ík 0,241 4,8 11 0,451 0,44 (-t 0,081 

Morada Nova 4 3,66 1* 0,711 4,23 ík 0,153 5,2 (5 0,001 0,23 (50,051 

Ideal 1 10,82 (2  2,471 3,88 (ir 0,251 4,8 (k 0,251 0'28 ( i0,13) 

Ideal 4 12.22(i2,01) 3.72 1k 0,241 4,2 (4 0,20} 0,44 (10,201 
Fonte: Jacinto (1 996). 

O pH do extrato aquoso do couro moída é determinado pelo 
potenciômetro, e mede a concentracão iônica da solucão. A acidez 
excessiva provoca a degradacão da cadeia prot8ica, pela hidrdlise ácida, 
diminuindo a resistência do couro. O pH e a cifra diferencial indicam a 
presenca de Acidos fortes ou fracos livres, A cifra diferencial 4 a diferenca 
entre o pH do extrato aquoso diluído dez vezes, e o pH do extrato original. 
Os valores de pH dos couros dos ovinos das duas racas foram superiores a 
3,5 e a cifra diferencial inferior a 0,7, estabelecidos como referência 
{Tabela 2). 

O conteúdo de lipídios remanescentes nos couros dos ovinos Morada 
Nova, após o desengraxe, nos dois grupos etsrios, foi menor do que o 
encontrado nos couros dos ovinos Ideal, dados que confirmaram as 
observac6es de Furlanetto & Figueiredo (1988). A maior quantidade de 
lipídios no couro dos ovinos Ideal está associada à elevada densidade de 
glândulas sebeiceas anexas aos folículos pilosos. 

No final do processo de recurtimento, quatro couros de ovinos lanados 
apresentaram separalãs das camadas que compõem a derrne. A 
separacão das camadas dgrmicas foi verificada por Bello et ai. (1 984) que, 
utilizando 16 couros de ovinos Merino e Corriedale castrados, para a 
determinação da influencia do desengraxe com percloroetileno, durante 
30 e 60 minutos, nas características físico-mecanicas, encontrou 
diferenças (P< 0,051 para os valores de resistência a tração, resistgncfa ao 
rãsgamento e resistência à distensão da flor, em couros previamente 
desengraxados e não desengraxados. Este fato foi confirmado na 
observacão das metades desengraxadas dos couros, sendo verificada a 
separacáa da camada termostática e reticular, provocada pela eliminação 
dos lipídios localizados entre elas. 



Bello et a!, (1 984) tambbrn afirmaram que as peles de ovinos lanados 
caracterizam-se pelo alto conteúdo de lipídios naturais, assim como pela 
sua distribuicão heterogenea. Como conseqüência, 6 indispensSvel 
incorporar ao processo de industrialização a operacão de desengraxe, 
destinada a eliminar parcialmente e redistribuir essas graxas, que Influem 
negativamente na qualidade final do couro. 

As peles dos ovinos deslanados, ao contrbrio dos lanados, caracterizam-se 
pelo baixo conteijdo de graxas naturais, pelo no lugar das fibras de lã, 
menor número de gfandulas sebhceas e sudoriparas, e pela rede de fibras 
de colágeno mais compacta, ocupando toda a espessura da derrne 
(camada reticular e term.ost&tica). 

Pimenta (1 9791, estudando o ovino deslanado Morada Nova, atribuiu sua 
origem aos ovinos trazidos pelos colonizadores que, submetidas durante 
s6culos às condiçães climSticas e ambientais adversas da regi50 qlnente e 
seca dó Nordeste, teriam sofrido uma adaptação genetica provocada pelo 
complexo ambiente-clima-fotoperiodicidade-nutricão Tais fatores, 
atuando sobre a cobertura de lã, teriam contribuído para que ela fosse 
substituida por pêlos curtos, num processo de adaptaçgo ao meio por 
selecão natural. 

Os resultados do trabalho desenvolvido por Jacinto (1 996) permitiram 
concluir que a raça e a idade do animal exerceram efeito positivo nos 
valores de resistgncia do couro A tracãol, para os ovinos Morada Nova com 
quatro anos de idade, atingindo o rnlnimo de 200 kgf/cm2 (Tabela 1). A 
resistgncia do couro distensão da "flor", no ensaio de last0metr0, de 
todos os animais estudados, foi superior ao rninimo de 4 mm, revelando 
elevada elasticidade, n5o sendo influenciada pela raça, idade, região ou 
posi~ão. 

A separacão das camadas termostática e reticular, nos couros dos ovinos 
Ideal, ocorre devido aos espaços criados pela remoção do conteúdo das 
gl6ndulas sebdceas ap6s o tratamento industrial, e ao elevado número de 
glândulas sudaíippãras (porção secretora), associadas aos foliculos 
produtores de fibras de lã. Essa ocorrgncia não foi verificada nos couros de 
ovinos Morada Nova. 
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Alternativas de Aproveitamento da Pele e do Couro 
Caprino: 1rnpact.a~ na Rentabilidade da 

Caprinocultura de Corte 

Observa-se em publicações sobre caprinocultura de corte que são 
discutidas dadas importantes: desfrute, cansumo per capim, raças 
potenciais, mercado, e ate objetivos e expectativas inerentes B criacãa. No 
entanto, pouca atenlção 6 dispensada 3 pele. 

O valor da pele não 6 considerado, apesar de representar um ganho 
adicional para s produtor entre 73% a 8.7% em relação ao preço de venda 
da carcaça. O cAlculo é simples: animais abatidos com 20 a 24 kg de peso 
vivo resultam em uma carcaça de aproximadamente 10 a 12 kg (Ribeiro, 
1998; Medeiros, 2002)- O preço por quilo da carcaça G equivalente a 
aproximadamente R $  6,8f no Estado de São Paulo. Considerando o valor 
de R$6,87/kg, uma carcaca render6 de R$68,70 a RS82,44, enquanto a 
pele renderá, aproximadamente, RS 6,OOJunJdade. equivalendo a cerca de 
7,3% a 8,7% do valor da carcaGa. Se ai venda da pele contribui com 
aproximadamente 8% do preço total da carcaca. esse sub-produto talvez 
represente a diferenca entre prejuízo e lucro na caprinocultura de corte, 
podendo ser contabilizado como produto. Entretanto, segundo Medeiros 
(2002), a pele k. um sub-produto de grande irnportancia para a 
caprinocultura de corte nordestina, podendo representar até 30% do valor 
comercial da carne. 

Considerando que em 1996 a populacgo humana da região Sudeste do 
Brasil era de 67,Q milhoes de pessoas (Anuhrio Estatístico do Brasil, 
1 999). e que de acordo com Ribeira (2000) o consumo de carne caprina na 
mesma região era de 1,20 kgirhabitanterano, chega-se a um consumo 
potencial de 80,4 milhões de quilos de carne caprina ao ano. 
Considerando-se carcacas de 12 kg, para atender a essa demanda deverão 
ser abatidas 6,7 milhões de eabecas ao ano. O rebanho necess6rio para 
satisfazer ao consumo seria de 4,7 milhões de cabras (indices utilizados: 
fertilidade 90%; prolificidade = 1,s; rno7talidade = 10%; taxa de 
reposição = 20%). Deduzindo-se 10% relativos a perdas devida, 
principalmente, ao maneja e h má conservação, o número de peles 
disponíveis seria de aproximadamente 6,03 milhoes, representando um 
incremento R $36,18 milhões de reais na cadeia produtiva. 
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Na venda do animal para a producão de carne, a pele tem valor pondera1 
importante e pode ser aproveitada, se corretamente retirada e conservada, 
originando um produto Vá I~ r i~ado  pel'o mercado por seu aspecto e par suas 
características mecanicas peculiares, denominada pelica (Jacinto, 1 9991. 

O mercado importador mundial classifica as peles caprinas em quatro 
categorias (A, B, C e D), baseadas em tamanho, peso e tipo de fibra (pêlo), 
sendo estabelecido o uso para cada categoria (Holst, 1990). Na categoria 
A, as peles devem ser pequenas, finas, leves, com pêlos curtos e finos e 
provenientes de animais jovens. As peles desta categoria são de especial 
interesse e apresentam alto valor comercial, decorrente da aparencia 
estética do produto acabado, associado % apargncia do grão, resultante do 
padrão criado pela disposicão dos foliculos pilosos na superfície do couro. 
A "boa aparência" esta relacionada com a alta densidade de follcuios 
primárias de diâmetros uniformes (60 my, produtores de finaç fibras 
medulladas. Esta aparencia decresce com o aumenta da idade, pois ú 

número de foliculos primários em caprinos Q fixo desde o nascimento e, 
com a crescimento do animal, ocorre a aumento proporcional de área da 
pele, diminuindo, consequentemente, a densidade folicular. Todas as 
raças de caprinos produtores de couros. famosos pela aparência dçi grgs, 
são pigmdias ou çemi-pigmeias. No Brasil, apesar de os caprinos SRD 
nordestinos não serem aacas pigméias, a prática aceita pela indústria 6 
abater os animais antes que alcancem 20 kg, peso em que a área da pele e 
a densidade folicular são determinantes para a aparência do grão (Holst, 
7 990). 

De acordo com Bezerra (2001 ), no mercado nordestino as peles de ovinos 
e caprinos, de maior espessura, valem mais do que as menos espessas, 
informações divergentes das encontradas por Holçt (1  990), quando se 
refere ao mercado internacional, onde são mais valorizadas as peles 
menores e, conseqüentemente, menos espessas. 

Holst ( I  990), estudando caprinos (fera1 goatç) com idades de um dia e de 
uma semana a dezesseis semanas, coletou amostras para contagem dos 
pêlos antes de enviar os animais para o abate e, ap6s este, as peles foram 
enviadas para o curtume e processadas ate Ci etapa semi-acabada. Dos 
couros foram retiradas amostras das regiões dorsal e lateral, para o 
levantamento da densidade folicular. Os resultados são evidenciados na 
Tabela 6 e mostram que, até os 70 dias, as peles se apresentam com grãos 
de boa aparência, 



Tabela 6. Efeito da idade ao abate, no diâmetro dos pelos e na densidade folicular e 
a classificaçãs da aparQncia do grão da pele caprina. 
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Fonte: Holst et al. 11 990). Região lateral da pele. * * 1 = muito fina, 6 = grossa. 
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Jacinto {2000), estudando a aparhcia do grão (foliculos pilosos) no couro 
de caprinos machos das racas Saanen, Anglo-nubiana e Alpina, com 
noventa e cento e oitenta dias de idade, notou que os animais jovens 
apresentaram alta densidade folicular, enquanto aqueles com o dobro da 
idade apresentaram baixa densidade folicular. Esses resultados 
corroboram com os observados na literatura ~(Molst, 1 990). O material de 
estudo foi preparado empregando-se a metodologia de Jacinto ( 1  9963, 
atraves do curtimento e recurtimento das peles para a obtencão do semi- 
acabado. 

Segundo Ribeiro (1 998), na Região Sudeste as peles são descartadas ou 
beneficiadas com tecnologias inadequadas, não sendo processadas pelos 
curtumes, e por isso apresentam baixa qualidade para cornercializacáo. 0 s  
curtumes dedicam-se ao couro bovino, o que 6 justific8veil considerando- 
se que um grande efetivo bovino concentra-se no Sudeste do Brasil 
(AnuArio Estatistico do Brasil, 1999). Pela mesma razão, os curtumes 
especializados no tratamento de peles caprinas estão localizados 
pr6ximos a fonte de produção, ou seja, a Região Nordeste. 
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Segundo inforrnacões de Jacinto (2001 1, os curtumes Campêlo, Cobrasil, 
Europa e Moderna, instalados no Nordeste, compram pele salgada seca 
por aproximadamente R $  6,00 a unidade, independentemente da 
classificacão e tamanho. 0 rendimento após o processamento 8 de 20% 
na classificacão Cnica, 60% na classificacão econômica e 20% na 
classificacão forro. 

As peles caprinas são compradas por unidade, curtidas com base na 
massa, e vendidas por ár'ea. S5o consideradas pequenas as peles entre 40 
dm2 a 60 dm3, enquanto aquelas acima de 60 dm3 são consideradas 
grandes. Os couros pequenos são mais valorizados, como pode ser 
observado pelos dados da Tabela 7. 

Tabela 7.  Preqo mbdio por couro segundo o artigo, a classificacão e o tamanho. 

Econômica . .. . ~ 

40.70 37,16 39,46 33,70 42,83 19,20 
T-..-.....- *.-. .IPII---. --.. C4-.--. .-. : - -  .I.+' - 4 L I I ' -  .- . A - 

Fonte: Jacinto ( 1  999). atualizada para novembro de 2001 com dados colhidos junto ao 
Curteime Campelo, em Fortaleza. CE. 

Qualquer trabalho de valorizacão da pele e do couro deve considerar acôes 
na transmissão de inforrnacões e na conscientiracão dos produtores. As 
tgcniças de esfola e conservacão das peles devem ser disseminadas e 
repassadas via associacões de classe, cooperativas e instituicões de apoio 
e assisáeincia tbcnica. Cuidados com o manejo durante a permanência do 
animal no campa e com a rnateria-prima durante o abate, a esfola e a 
conservacão, são condicões fundamentais para a garantia da qualidade do 
produto final, a peliça. 

Influência da Raca e da Idade nas Características 
Fisico-Mecânicas de Couros Caprinos 

Estudo foi conduzido no instituto de Pesquisas Tecnol6gicas - IPTJCTCC 
4 Jacinto, 2000). com o objetivo de verificar a influência das racas çaprinas 
Anglo-nubiana, Alpina e Saanen, e das idades de tres e seis meses, no 



comportamento dos couros submetidos aos ensaios ffsico-mecanicos de 
controle de qualidade. Foram utilizados dez animais machos de cada raça, 
com cinco animais de trks meses e cinco animais com seis meses de idade, 

As peles foram processadas segundo rnetodologia descrita por Jacinto 
(1 996). Das regiões dorsal e ventral foram retirados tres corpos-de-prova 
nas direções paralela e perpendicular 8 linha darsal, para os ensaias f isics- 
mecanicos de resistencia A tração e ao rasgamento, e tr8s corpos-de-prova 
circulares para o ensaio de distensão da "flor" (camada superficial do 
couro) no last6rnetro. 

A posiçgo longitudinal exerceu efeito positivo (?< 0,051 nos valores de 
resisténcia do couro tração para as tres raças, duas idades e duas regiões 
de pele do animal, ultrapassando o minirno de 200 kg/cm2. A resisthcia ao 
rasgamento dos couros dos animais estudados foi superior ao mínimo de 
40 kglcm, n5o sendo influenciada (P< 0,051 pela idade, região e posição. 

Os couros dos caprinos da raça Anglo-nubiana apresentaram espessuras 
menores para os ensaios de tração e rasgamento (Tabela 8); entretanto, 
mostraram maior resistencia nesses mesmos ensaias, indicando que essa 
ãaca especializada na produção de carne e leite 6 mais adequada para a 
exploracão da pele do que as racas Alpina e Saanen [Tabela 9). 

A resistgncia do couro distensãio da "flor" no ensaio de last6metr0, de 
todos os animais estudados, foi superior a 10 mm, revelando a elevada 
elasticidade dos couros, não sendo influenciada pela raça, idade e região. 

A posiqão transversal exerceu efeito positivo nos valores de elongação 
(P<0,05). 

Os couros dos animais de tres meses de idade foram resistentes B t r a ~ 5 0  e 
ao rasgamento nas regiões estudadas, e apresentaram grãos com aspecto 
valorizado pelo mercado, garantindo peles de primeira classif icaçâo. 



Tabela 8. Valores medios de espessura, em função da raça do animal e da região do 
couro1* 
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Ventre 
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1 MBdias seguidas com a mesma Istra (maitjsçulas na horizontal e minúsculias na verTica1) não 
diferem significativamente entre si /P < 0,051, pelo Teste de Tukey. 
Fonte: Jacinto ( 2000). 

Tabela 9. Valores medios da espessura, em funcãio da idade do animal e da região 

Espessura (mm) 
Dorsal 

Ventral 

' MBdias seguidas com a mesma letra (maiúsculas na horizontal e mindsculas na verlical) niío 
diferem significativamente entre si IP< 0,051. pelo Peste de Tuksy. 
Fonte: Jacinto ( 2000). 

0 s  couros dos animais de seis meses de idade foram mais resistentes i~ 
tlraqão e ao rasgamenta; entretanto, apresentaram aspectos negativos 
relacionados Zt aparhcia de grão e aos custos de producão. 

De maneira geral, as raças Anglo-nribiana, Alpina e Saanen são adequadas 
a exploracão de peles, apresentando elevadas resistências de tração e 
rasgamento após o curtimento das mesmas. Entretanto, a raça Anglo- 
Nubiana mostrou-se ainda mais apropriada, pois, apesar de apresentar 
couros com menores espessuras, os mesmos foram mais resistentes nos 
ensaios de rasgamelito e tração que o material proveniente das raças 
Alpina e Saanen. 



Nas condicões em que foi realizado o presente estudo, os resultados 
observados permitem estabelecer as seguintes conclusões: 
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@ As racas estudadas são adequadas exploracão de pele, pois, apds a 
cuptimento, apresentaram elevada resisthcia de tracão e rasgamento; 
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Os couros dos animais de tres meses de idade são resistentes h tração e 
ao rasgamento nas regiões estudadas. As mesmas apresentaram um 
aspecto de grão, o qual muito valorizado pelo mercado. Estas 
características, aliadas aos cuidados de criacãa e a corretos 
procedimentos p6s-abate, podem garantir peles de primeira 
elassificacão; 

e Os couros dos animais de seis meses de idade sgo mais resistentes Ià 
tração e ao rasgamento; entretanto, apresentam aspectos negativas 
relacionados com a aparência do grão e aos custos de produção. 

c importante frisar que a modernização dos sistemas de produpão B fator 
primordial para a melhoria da qualidade da materia-prima em foco. 
TtSrenicas de manejo animal e instalações adequadas por cena irão 
propiciar incrementos na qualidade da pele, agregando-se valor ao produto 
posto 3 disposição das unidades de processamento. Isto certamente ir8 
refletir no incremento da economicidade nas unidades produtoras de 
caprinos e ovinos. 
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